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Lés-a-Lés Off-Road 
esgota inscrições!

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
O verão trouxe-nos novamente 
o espetáculo do Supercross e 
do Super Enduro, para animar 
as noites de sábado, enquanto 
o Campeonato Nacional de 
Velocidade descia a sul, para 
duas rondas no Autódromo 
Internacional do Algarve durante 
o mês de julho.
Ainda em julho terminou o 
Campeonato Nacional de 
Motocross Jogos Santa Casa. 
Muito parabéns aos campeões: 
MX50 – Edgar Póvoa, MX65 – 
Duarte Pinto, MX85 – Bernardo 
Pinto, MXE - Rodrigo Garcia, 
MX125 Júnior – Tomás Santos, MX 
Veteranos – Gonçalo Reis, MX2 – 
Eric Tomás e MX1 – Paulo Alberto.
Em termos de mototurismo, 
realço o regresso à capital 
algarvia para mais uma grande 
edição da Concentração do Moto 
Clube de Faro. O troféu de moto-
ralis prosseguiu pelas margens do 
Zêzere e do Mondego. Destaco 
ainda o facto de as inscrições 
para a próxima edição do 
Portugal de Lés-a-Lés Off-Road 
terem esgotado um mês antes 
da data prevista para o seu 
encerramento, mais uma prova 
de que o trabalho tem sido bem 
feito e ninguém quer perder o 
seu lugar nesta aventura, que terá 
lugar no início de outubro.

A um mês exato do dia previsto para o 
encerramento das inscrições, que seria a 15 de 
setembro, o 8º Portugal de Lés-a-Lés Off-Road registou 
‘casa cheia’, com a Federação de Motociclismo de 
Portugal a anunciar o final das inscrições ao ser 
atingido o limite de 300 aventureiros. Mototuristas 
que terão oportunidade ímpar de conhecer um 
Portugal diferente entre Penafiel e Portimão, nos 
dias 1 a 4 de outubro. Pelo caminho, para lá de 
caminhos entusiasmantes, miradouros desconhecidos 
e paisagens de cortar a respiração, registo para as 
paragens na Figueira da Foz e Estremoz.

Um programa completo e variado, que inclui 
grande percentagem de estradões de terra batida e 
algumas travessias a vau, entre soutos e olivais, por 
serras e vales, ao longo de cerca de 300 quilómetros 
diários. Aventura e superação, descoberta e 

camaradagem, são outros condimentos sempre 
presentes para um evento que junta motos de todas 
as cilindradas e tamanhos. Pede-se apenas um jogo 
de pneus adequados para as exigências do todo-o-
terreno e um mínimo de experiência na condução 
fora de estrada.

Agora, resta esperar pelo início de outubro para 
marcar presença nas Verificações Técnicas, em 
Penafiel, de onde sairão os aventureiros através 
de vinhedos e estreitas veredas rumo à atlântica 
Figueira da Foz. E daí, sempre para sul, através 
de paisagens únicas, infletindo para o interior 
para alcançar Estremoz através dos intermináveis 
e rápidos estradões alentejanos. Depois fica a 
faltar ‘apenas’ a travessia da serra algarvia, para 
um banho de mar em Portimão, a melhor forma de 
rematar o 8.º Portugal de Lés-a-Lés Off-Road.
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Não demorou para que a 8ª edição do Portugal de Lés-a-Lés 
Off-Road completasse a lista de três centenas de inscritos.

NOTICIÁRIO
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Confirmando o enorme entusiasmo que 
desperta no universo motociclístico, o 8.º 
Portugal de Lés-a-Lés Off-Road garantiu mais 
uma presença de luxo para o arranque do 
evento, a 1 de outubro, em Penafiel. Trata-se 
do piloto de Trial e Hard-Enduro Pol Tarrés, 
que tanto tem brilhado em competições 
por esse mundo fora aos comandos de uma 
‘big-trail’, participando em alguns dos mais 
duros eventos mundiais. Com fama redobrada 
pelos inúmeros vídeos onde mostra como 
‘brincar’ com uma máquina de enduro de 
200 kg, o sobrinho do mítico Jordi Tarrés, 
sete vezes campeão do Mundo de Trial, 
marcará presença no evento da Federação 
de Motociclismo de Portugal, a convite da 

Yamaha Motor Portugal.
Assim, nos dias 1 e 2 de outubro Pol Tarrés 

estará à partida da aventura mototurística que 
levará uma caravana com 300 motociclistas 
até Portimão, bem como no Oásis da 
Yamaha em Tomar, no dia 3, onde, além 
da possibilidade de ver a exposição com 
todos os modelos dos 40 anos da Ténéré, 
assinará e procederá à entrega de uma moto 
muito especial. Trata-se de uma exclusiva 
Yamaha Ténéré 700 World Rally, recheada 
de acessórios, que estará em leilão até ao 
dia 25 de setembro e cuja receita reverterá 
integralmente a favor do programa Riders for 
Health Gâmbia.

Ação solidária que apoia a manutenção da 

frota de motos utilizada para distribuir artigos 
de prevenção essenciais, tais como redes 
mosquiteiras para a prevenção da malária, 
além de permitirem a abertura regular de 
clínicas de vacinação contra várias doenças.

Pol Tarrés cumprirá o percurso de cerca de 
300 quilómetros diários que conta com 
paragens na Figueira da Foz e Estremoz 
antes da chegada a Portimão, aos comandos 
de uma Yamaha Ténéré 700 World Rally 
semelhante à que será leiloada. No entanto, 
esta está decorada como a primeira moto 
utilizada em competição pelo espanhol e, 
além da assinatura personalizada do piloto, 
conta com saída de escape Akrapovič, assento 
plano de duas peças tipo rali, proteções das 
carenagens laterais em borracha, guarda-
lamas elevado, apropriado para utilização 
fora de estrada, proteções de radiador, cárter 
e corrente.

A base de licitação da unidade será o 
preço chave na mão de 16.167 €, sendo que 
a primeira licitação, só tem de ser 1 euro 
acima deste valor! Mas, claro, quanto maior 
for o valor arrecadado maior a capacidade de 
ajudar mais pessoas carenciadas

Pol Tarrés será, assim, um dos 300 
motociclistas que esgotaram as inscrições 
para o 8.º Portugal de Lés-a-Lés Off-Road, 
podendo, desta forma, descobrir Portugal. 
Através de entusiasmantes caminhos de 
terra batida, entre vinhas e olivais, soutos e 
carvalhais, por serras e vales, com paragens 
em miradouros desconhecidos para apreciar 
paisagens de cortar a respiração, o percurso 
contará ainda com algumas travessias a vau, 
num desafio que, longe de ser uma corrida, 
junta aventura e superação, camaradagem e 
diversão.

Com a chegada das noites quentes de verão chegou também o 
espetacular Campeonato Nacional de Supercross – Jogos Santa Casa, que 
realizou em julho três das suas cinco rondas.

Paulo Alberto, que se havia garantido o título nacional de Motocross 
MX1 em Fernão Joanes, a uma prova do fim daquele campeonato, 
voltou à localidade vizinha da Guarda para vencer de novo, desta feita 
no Supercross, dominando tanto a final de SX1 como a de Elite, feito que 
repetiu nas duas rondas seguintes disputadas no mês de julho, quando a 
caravana do Supercross luso seguiu para Lustosa e Vila Boa de Quires.

Campeão na passada época, Hugo Basaúla tem secundado sempre 
Paulo Alberto, tanto em SX1 como na Elite, com Fábio Costa e Afonso 
Gomes a discutirem a primazia entre as SX2.

Bernardo Pinto foi o único a conhecer o sabor da vitória nas seis corridas 
destas três jornadas do mês de julho, enquanto, em SX65, o líder Leonardo 
Gaio viu fugir duas vitórias nas seis corridas, em Lustosa para Francisco 
Fernandes e em Vila Boa de Quires para Duarte Pinto. Por fim, nas corridas 
que agrupam as SX50 e SXE (elétricas), Edgar Salustiano manteve-se 
imbatível nas duas rondas e quatro corridas disputadas até final de julho.

(resultados completos mais à frente nesta edição)

Pol Tarrés marca presença no LaL Off-Road

O espetáculo do Supercross



4 MOTO

NOTICIÁRIO

Com organização a cargo do ACTIB – Águeda Action Club, decorreu 
em Águeda, a segunda jornada pontuável para o Campeonato Nacional 
de Super Enduro 2023. Inserida no programa do Agitágueda, a prova que 
decorreu na baixa da cidade, contou com uma enorme moldura humana 
ao longo de mais de quatro horas de competição.

Com cerca de meia centena de pilotos divididos pelas categorias Elite, 
Open e Hobby, esta estreia da modalidade na cidade de Águeda, saldou-se 
com um enorme sucesso. Num traçado especialmente criado para o 
efeito, os inscritos encontraram uma enorme variedade de obstáculos 
e a qualidade organizativa esteve em destaque, não fosse a jornada 
organizada pelo mesmo grupo que detém as rédeas do Portugal MXGP – 
Campeonato do Mundo de Motocross.

Diogo Vieira (GasGas), demonstrou o porquê de estar entre a nata 
mundial nesta disciplina. À semelhança da ronda de abertura, o piloto 
nortenho venceu as três mangas destinadas à classe Elite e segue 
invicto na competição. No segundo lugar ficaria o espanhol Gerard Sala 
(Husqvarna) e em terceiro Joel Vieira (KTM).

A classe Open acabou por ser uma das mais animadas, com lutas 
intensas pela vitória que viria a sorrir a Ricardo Silva (Beta). Luís Pinto Jr. 
(GasGas), conseguiu a vitória em duas das três mangas disputadas, no 
entanto viria a ser segundo classificado no somatório da três finais. O 
terceiro desta categoria foi o experiente Bruno Freitas (GasGas).

Trial em Serpins

Super Enduro em Águeda

Foram 25 os pilotos do Campeonato 
Nacional de Trial que voltaram este ano 
à bonita localidade serrana de Serpins, 
para a realização da sua quarta etapa do 
calendário 2023. Numa coorganização do 
Góis Moto Clube e da Junta de freguesia de 
Serpins, à semelhança do ano anterior, mas 
com condições melhoradas, foram criadas 
distintas zonas de dificuldade média baixa 
nas margens do sempre fresco e inspirador rio 

Ceira, desde sempre uma das imagens fortes 
da passagem do trial por Serpins.

Três zonas montadas com recursos a 
artefactos artificiais, bem ao jeito de trial 
Urbano, duas zonas a cruzarem o rio Ceira 
e mais três zonas nas encostas do mesmo 
foram apresentadas aos pilotos e a grande 
inclinação destas encostas manteve o muito 
público atento e delirante quando as mesmas 
eram ultrapassadas com sucesso.

As classes dos mais pequenos, Infantis e 
Iniciados encontraram duas zonas partilhadas 
com os maiores e três zonas propositadamente 
desenhadas para as suas classes.

Diogo Vieira somou mais uma vitória na 
classe TR1 – Elite, com as classificações finais 
a encontrarem-se publicadas nas últimas 
páginas desta edição.

O Campeonato Nacional de Trial prossegue 
em Valongo no dia 1 de outubro!



D e 20 a 23 de julho o Moto Clube de 
Faro levou a cabo a 41ª edição da sua 
concentração. Com o recinto cheio 
e a organização cedo obrigada a dar 

por terminadas as inscrições, quem esteve presente 
viveu dias inesquecíveis de festa e comunhão na 
partilha de uma paixão comum, como apenas 
quem já foi a este gigantesco encontro de amigos 
pode testemunhar.

Um cartaz musical muito bem preenchido, 
agradando a ‘gregos e troianos’, levando ao palco 
desde o fado de Cuca Roseta, ao balanço dos 
Expensive Soul, dos clássicos La Frontera e Guano 
Apes aos fantásticos, Hybrid Theory, banda de 
homenagem a Linkin Park, houve de tudo para 
todos no que aos espetáculos diz respeito.

Tudo envolto no grande ambiente e 
organização bem oleada que o MCF consegue 
colocar de pé aos longo destes dias, com muito 
suor e imaginação, em particular quando é 
necessário fintar as dificuldades logísticas 
naturais de um evento desta dimensão, ou 
as que lhe são impostas por condicionantes 
exteriores.

Obrigado Moto Clube de Faro, e um abraço 
de pronto e total restabelecimento ao seu 
presidente!

A FESTA CONTINUA!
A Concentração Internacional do Moto Clube de Faro regressou para 
a 41ª edição deste evento único. 
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CONCENTRAÇÃO DE FARO
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Como que a calhar com o facto de ‘verão rimar com Algarve’, no mês de julho assistimos a 
duas rondas do Campeonato Nacional de Velocidade em Portimão.

C  om três semanas de intervalo, o 
Campeonato Nacional de Velocidade 
realizou as suas terceira e quarta ron-
das em Portimão no mês de julho, 

levando a caravana da velocidade lusa a saborear 
uma dose dupla da ‘montanha-russa’. 

Temperaturas elevadas e cerca de oito dezenas 
de pilotos marcaram a primeira das duas provas do 
CNV agendadas para o Autódromo Internacional 
do Algarve. Nas duas classes maiores do campeo-
nato, as Superbike e Superstock 600, o nome dos 
vencedores foi o mesmo em ambos os dias. Com 
seis pilotos na classe rainha, Ivo Lopes dominou 
sem contestação e, no final das 15 voltas de corrida 
realizadas no sábado, fechou a corrida com quase 
53s de vantagem sobre Romeu Leite e mais de um 
minuto sobre Ricardo Lopes, o terceiro classificado. 
Novamente com os termómetros a marcarem tem-
peraturas acima dos 30°C, a segunda corrida foi 
novamente dominada por Ivo Lopes e, na bandeira 
de xadrez, foi com quase 56s que bateu Ricardo 
Lopes, desta feita melhor que Romeu Leite, que 
fechou o domingo de corridas no degrau mais 
baixo do pódio.

Nas Superstock 600 foi Pedro Fragoso quem di-

tou a sua lei em ambos os dias, vencendo sempre na 
frente de Gonçalo Ribeiro. Alteração houve apenas 
no terceiro classificado, sendo que no sábado foi 
Tomás Silva quem ocupou a posição e no domingo 
foi Isaac Rosa a subir ao degrau mais baixo do pódio.

Nas Supersport 300 foram 10 os pilotos em pista 
e dois os vencedores. Com tudo a ser decidido nos 
derradeiros metros de corrida, no sábado foi Tomás 
Alonso quem registou a sua terceira vitória consecu-
tiva, ao cruzar a linha de meta com 2s de vantagem 
face a Dinis Borges, depois de um intenso duelo 
onde esteve igualmente envolvido o australiano 
Varis Fleming. Na segunda corrida foram novamente 
estes três a dominar as operações e tudo se decidiu 
mesmo sobre a linha de meta, com Varis Fleming 
a vencer com apenas 212 milésimas sobre Tomás 
Alonso e 0,231s para Dinis Borges.

Nas Moto 5 e Moto 4, que competem em con-
junto, os vencedores foram os mesmos em ambos 
os dias de competição: Lourenço Vicente venceu as 
corridas nas Moto5 e Alexandre Cabá as de 85GP/
Moto4.

O pelotão mais preenchido do fim de semana 
colocou em pista os pilotos das Naked e também da 
Taça Luís Carreira. No animado pelotão das Naked, 

cada vez maior e mais animado, João Curva foi o 
vencedor nas TNB1 no sábado, na frente de Paulo 
Vicente e Luis Franco. No domingo, a primeira 
posição ficou nas mãos de Paulo Vicente perante 
Luís Franco e Ricardo Pires. Nas TNB2, Frédèric 
Bottoglieri venceu no final da dezena de voltas em 
ambas as corridas, terminando sempre na frente 
de Romain Berton e e Marcos Leal. Rodrigo Amaral, 
Augusto Machado e Bernardo Villar foram os pilotos 
do pódio na TLC Open nos dois dias e por essa 
mesma ordem. Nas Supersport/R foi Márcio Silva o 
único na linha de meta no sábado e, no domingo, a 
primeira posição foi para Raul Felgueiras na frente 
de Márcio Silva.

No igualmente competitivo pelotão da Copa 
Dunlop Motoval, vitória para Bernardo Aguiar em 
ambos os dias na classe 1, o mesmo fazendo Ruben 
Macuá na classe 2. 

Três semanas depois, o CNV regressou ao 
Algarve para cumprir a quarta prova da tempo-
rada. Um fim de semana quente, bons momentos 
de pista e um primeiro Campeão Nacional, Lourenço 
Vicente, que renovou a coroa nas Moto 5 ao vencer 
ambas as corridas realizadas na ‘montanha-russa’. 

AÇÃO A DOBRAR AO SUL

VELOCIDADE
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Lourenço Vicente (nº20, em baixo) foi o primeiro a 
assegurar uma coroa em 2023, a de Moto5

A caravana da Velocidade lusa voltou a dar o seu 
colorido e emoção ao traçado do Autódromo 
Internacional do Algarve

Texto: Gab. Imprensa FMP Fotos: Hellofoto / Miguel Araújo

Em pista esteve igualmente o único piloto da 85GP/
Moto4, Alexandre Cabá.

Animadas foram, mais uma vez, as duas corridas 
reservadas às Supersport 300, e, tal como tinha 
acontecido na ronda anterior, as vitórias foram 
divididas. No final das primeiras 12 voltas – rea-
lizadas no sábado pela tarde – foi Tomás Alonso 
quem levou a melhor sobre Dinis Borges, com uma 
diferença de apenas 0,092s depois de uma luta tra-
vada a três onde esteve igualmente Martim Jesus. 
Na segunda corrida o jogo do ‘gato e do rato’ entre 
Alonso e Borges voltou a ser uma realidade, mas 
desta feita as posições inverteram-se e foi mesmo 
Borges quem cruzou a linha de meta na primeira 
posição, com magras seis milésimas de segundo 
de vantagem sobre Alonso.

Nas duas classes maiores do campeonato, as 
vitórias voltaram a ser conquistadas pelos mesmos 
pilotos. Em Superstock 600 o pódio foi o mesmo 
em ambos os dias, sempre com Pedro Fragoso na 
frente de Tomás Silva e Isaac Rosa.

Nas Superbike foi Ivo Lopes quem venceu as 
duas corridas, sempre na frente de Romeu Leite. 
Na primeira corrida o líder invicto cruzou a linha 
de meta com 1m11s de vantagem sobre Leite, que, 

depois de lutar com Ricardo Lopes, viu o rival cair 
e assim terminar confortável na frente de Miguel 
Romão. Na segunda corrida Ricardo Lopes lutou 
na fase inicial com Romeu Leite, chegou a rodar 
na segunda posição mas acabaria por perder o 
contacto com o piloto da Yamaha.

Na Copa Dunlop Motoval, Bernardo Aguiar soma 
e segue na classe 1, voltando a vencer em ambas 
as corridas tal como tinha feito na ronda anterior. 
O piloto de Loulé terminou sempre confortável 
face aos rivais e foi sempre na frente de Ricardo 
Rodrigues e Manuel Silva que terminou as corridas. 
Ruben Macuá fez exatamente o mesmo na classe 2, 
triunfando nas duas corridas, a primeira na frente 
de Rafael Ribeiro e Hugo Lopes, a segunda perante 
Nelson Cruz e Rafael Ribeiro.

No recheado pelotão do Troféu Naked e Taça 
Luís Carreira, Paulo Vicente foi o vencedor em am-
bos os dias nas TNB1, enquanto, nas TNB2, Romain 
Berton foi o vencedor na primeira corrida e Frédéric 
Bottoglieri o vencedor no domingo.

A próxima corrida do campeonato está agen-
dada para o final de setembro, nos dias 23 e 24, 
no Circuito do Estoril, que acolherá as duas rondas 
finais da temporada.
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Com o Campeão de MX1 já atribuído desde a ronda anterior, a ronda de Vieira do Minho fechou 
a temporada do Campeonato Nacional de Motocross – Jogos Santa Casa 2023.

A pós, no final de maio, Paulo Alberto 
ter garantido em Fernão Joanes o 
título de Campeão Nacional de 
MX1 – no mesmo local onde tinha 

pela última vez garantido um título nacional de 
Motocross, em 2012 -, a ronda de Vieira do Minho 
iria decidir os restantes detentores das coroas em 
disputa, depois da prova ter sido adiada de junho 
para início de julho, devido ao mau tempo que 
danificou a pista.

Com 1700 metros de perímetro, o traçado do 
Off Road Park, regressado ao calendário, colocou 
numa pista considerada por muitos como espeta-
cular os pilotos da caravana do Motocross nacional, 
consagrando os dois últimos campeões ainda por 
descobrir: MX2 e MX85.

Num dia quente, o traçado minhoto recebeu 11 
pilotos nas MX85, 23 nas MX2 e 12 nas MX1, sendo 
notada a ausência do já coroado campeão de MX1, 
Paulo Alberto, devido à sua atividade desportiva no 

Brasil. 46 pilotos no total, um número abaixo da média 
mas perfeitamente justificado por estarmos em final 
de ano e apenas dois títulos estarem ainda por definir.

Com apenas 11 pilotos em pista, na grelha mais 
estreita do ano nas MX1, foi André Sérgio quem 
brilhou ao vencer ambas as mangas aos comandos 
de uma Beta com motor a dois tempos, levando-
-nos de volta a 2021 com Paulo Alberto e 2004 com 
Sandro Marcos, os dois últimos a vencer uma prova 
do campeonato com motos de motor semelhante. 
Sem largar na frente em ambas as mangas, André 
rapidamente ascendeu ao comandos das corridas 
realizadas e, no final da primeira corrida, foi com 
mais de 33 segundos sobre José Feijoo que cruzou 
a linha de meta, cabendo ao veterano Gonçalo Reis 
a conquista do terceiro posto. Na segunda manga, 
André Sérgio fechou os 25 minutos mais duas voltas 
com pouco mais de 22 segundos de vantagem 
sobre Feijoo, sendo desta feita Francisco Salgado 
o terceiro na bandeira de xadrez.

Com a dupla vitória conquistada em Vieira do 
Minho, André Sérgio fechou o campeonato na se-
gunda posição a apenas 1 ponto de Paulo Alberto, 
com Francisco Salgado a ser o terceiro.

Com a coroa de MX2 ainda por entregar, Eric 
Tomás agarrou a mesma logo no final da primeira 
manga, ao vencer depois de liderar desde a pri-
meira curva até ao final na frente de Fábio Costa, 
o segundo a quase 20 segundos de Tomás e com 
oito segundos de margem sobre Martim Espinho. 
Na segunda manga, o já Campeão Nacional MX2 
2023 fechou o duelo com pouco mais de 10 segun-
dos sobre Fábio Costa, com este a ser perseguido 
por Afonso Gomes, com apenas três segundos de 
diferença entre ambos.

Nas contas do campeonato, Eric Tomás foi 
Campeão com 31 pontos de vantagem sobre Fábio 
Costa, o único que conseguiu bater Tomás ao longo 
do ano, sendo Martim Espinho o terceiro classificado.

O CAIR DO PANO

MOTOCROSS
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Texto: Gab. Imprensa FMP/MP Fotos: Pedro Antunes

Nas 85 cc, com seis vitórias absolutas em ou-
tras tantas provas, Bernardo Pinto confirmou em 
Vieira do Minho o cetro nas MX85. No Off Road 
Park o piloto da KTM não venceu em ambas as 
mangas, apenas o conseguiu na segunda depois 
do vencedor da primeira corrida, Rodrigo Barros, 
ter cometido um erro na segunda manga que en-
tregou a vitória ao rival que assim fechou invicto a 
temporada em termos de triunfos à geral. Gustavo 
Pitschieller foi o terceiro classificado em Vieira do 
Minho e fechou o campeonato igualmente no 
degrau mais baixo do mesmo, ele que se estreou 
na classe em 2023. Nota ainda para a estreia de 
Leonardo Gaio na classe, conseguindo um positivo 
sexto posto final e evidenciando já um excelente 
nível de adaptação àquela que será a sua nova 
classe na época de 2024.

Nas contas finais do campeonato e desta der-
radeira ronda do ano, destaque também para 
o título nos Veteranos para Gonçalo Reis e o de 
Tomás Santos em MX 125 Júnior.

Eric Tomás (em baixo, esq.) e Gonçalo reis (em baixo, 
dir.) garantiram, respetivamente, os títulos de MX2 e de 
Veteranos
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MOTO-RALIS

O Troféu de Moto-ralis Turísticos seguiu para a bonita região da Beira Baixa à descoberta das 
maravilhas naturais, das belas paisagens de montanha e das simpáticas e típicas aldeias 
com muita história e cultura para contar, ao longo dos rios Zêzere e Mondego!

A   5ª jornada do 26º Troféu Nacional de 
Moto-ralis Turísticos BMW / Dunlop 
da FMP, a cargo do Góis Moto Clube 
e do Moto Clube da Covilhã, percor-

reu cerca de duas centenas de quilómetros pela 
Beira Baixa, entre os rios Zêzere e Mondego, desde 
a barragem do Cabril junto a Pedrogão Grande 
até Santa Marinha, com passagem pela Lagoa 
Comprida, bem no alto da Serra da Estrela. Os 79 
participantes, em 51 motos, viveram momentos 
de puro mototurismo de que, por certo, se irão 
recordar por muito tempo!

Grande parte da caravana ficou instalada na 
véspera numa boa unidade hoteleira com vista 
soberba sobre a barragem do Cabril, onde teve 
início o moto-rali. A primeira etapa, organizada 
pelo Góis Moto Clube, começou por passar pela 
Venda da Gaita, seguida da Picha, para a primeira 
paragem do dia com divertido jogo bem junto ao 
Zêzere em Vilar, que viu a sua aldeia submersa em 
1954, quando se fecharam as comportas da barra-

gem de Cabril e com direito à primeira ‘bucha’ do 
dia. Nem só de passear de moto vive o mototurista! 

Por trajeto bem pitoresco, a apreciar as belas 
paisagens de montanha desta região, a sempre 
divertida caravana dirigiu-se à Pampilhosa da Serra. 
Pelo caminho contou bicicletas, apreciou a vila a 
partir do miradouro e a praia fluvial e respondeu a 
mais uma das muitas e perspicazes perguntas que 
desafiaram os participantes, ao longo do moto-rali. 
A Pampilhosa da Serra, a quem o Góis Moto Clube 
agradece o apoio às suas atividades, merece ser 
visitada com tempo. Com os seus três rios, três 
barragens, várias praias fluviais, aldeias de xisto e 
belas paisagens, não faltam motivos para aproveitar 
a generosidade da natureza que esta região oferece!

Na aldeia de Cabril, depois da interessante visita 
ao seu museu etnográfico e monumento aos seus 
trabalhadores, foi-se aprender a fazer as deliciosas 
filhoses, com aulinha da primária acompanhada 
com o hino do Moto Clube de Albufeira, a ‘equipa 
fantástica’ que mais atenta esteve ao longo do 

moto-rali. Já lá iremos! Um dos locais visitados mais 
extraordinários foi no largo do início da Rota do 
Trabalhador, com magnífica vista sobre a barragem 
de Santa Luzia e o seu paredão de 76 metros de 
altura com rota de escalada, a Via Ferrata, para 
gente corajosa!

O parque de merendas da bela praia fluvial 
de Janeiro de Baixo, banhada pelo Zêzere, foi o 
excelente cenário para o almoço de grelhados, a 
encerrar da melhor maneira o primeiro sector. Toda 
a gente foi convidada para trazer o fato de banho, 
mas ainda não foi desta que se foi a banhos e a 
temperatura, curiosamente, não estava a convidar.

A tarde começou com jogo em simpática ribeira, 
seguindo-se por interessante trajeto até à magnífica 
aldeia de Sobral de São Miguel ‘O coração do xisto’, 
com um dos maiores aglomerados de edifícios de 
xisto, para a apreciar e a malta se refrescar na sua 
bem animada praia fluvial e, também, degustar as 
gostosas filhoses locais. Sem dúvida o ponto alto 

PELAS MARAVILHAS SERRANAS
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Texto e fotos: António Costa

do dia. E vivam os moto-ralis!
Já no concelho da Covilhã e na reta final da 

primeira etapa, o roadbook indicava mais uma 
curvilínea e interessante estrada por aldeias bem 
conhecidas, como Alvôco da Serra ou Loriga, até 
Valezim para apreciar as sempre espetaculares 
paisagens, lá bem do alto, e saber mais sobre a 
imponente Igreja de Nª Srª do Rosário, de estilo 
medieval!

Depois de bem instalada a caravana, foi tempo 
de sortear os vouchers da BMW durante o jantar/
convívio e saber quais seriam os mais regulares do dia.

O Moto Clube da Covilhã, a partir da bela quinta 
em São Romão, Seia, onde parte da caravana ficou 
instalada e percorrendo um pequeno mas bonito 
percurso no seu interior, dava início à segunda 
etapa em pleno Parque Natural da Serra da Estrela.

Depois de se contar quantas capelas existem - e 
não são poucas - na Srª do Desterro, a caravana 
seguiu para o bem conservado e interpretativo 
Museu da Eletricidade. Por lá se respondeu e apren-
deu sobre a eletricidade, como foi construída a 
barragem da Lagoa Comprida e muito mais. O 
jogo previsto era de ‘dar à luz’ dentro dum túnel. 
O escriba desta prosa, curiosamente, acertou à 
primeira, com a escolha certa de um dos 10 fios 
disponíveis! Momentos bem divertidos e criativos 
que encontramos nos moto-ralis!

Subindo a encosta por estrada bem curvilínea 
e paisagística, passando por típico rebanho de 
ovelhas, chegou-se à imponente Lagoa Comprida. 
A Orlanda convidava a malta a aprender a fazer a 
feltragem. Técnica ancestral de criação de tecido 
por fricção da lã de ovelha e neste caso, água e 
sabão. Toca a arregaçar as mangas e lá foram saindo 
autênticas obras de arte! 

Foi tempo de voltar à estrada e seguir para o 
Vale do Rossim, para degustar junto à sua bela 
lagoa artificial, aos 1437 metros de altitude, mais 
um mata-bicho.

Estava-se na reta final, impunha-se a visita à 
fonte onde nasce o Mondego com os seus 257 
quilómetros de extensão e responder a que altitude 
está a aldeia do Sabugueiro. Isso, fica a 1 050 metros!

Clique à Cabeça do Velho para não penalizar e 
‘zimbora’ para o almoço, não sem antes mais umas 
quantas curvas até Aldeias. Terra repleta de cultura 
bem patente nos quadros em granito expostos nas 
paredes da Junta de Freguesia e monumento ao 
emigrante. Não estava era fácil de descobrir qual 
era o santo padroeiro... Esta malta ‘desorganizadora’ 
dos moto-ralis é danada!

No belo centro de Santa Marinha dava-se por 
terminado o moto-rali. Esteve-se muito bem em 
alcateia! Em caravana seguiu-se para a sede do 
Grupo Motard Família da Estrela, que ofereceu 
uma apetitosa feijoada, após a sempre divertida 
foto de família.

O encerramento deste magnífico moto-rali 
em ambiente festivo, deu a conhecer os mais re-
gulares. E o Moto Clube de Albufeira fez mesmo 
um ‘hat-trick’! No terceiro lugar do ‘pódio’ ficou o 
Vitor Olivença e a Ana Carina, com o António Jesus 
em segundo lugar. O Pedro Martins e a Sandra 
Miguel foram os mais regulares e atentos desta 
5ª jornada do troféu.

Por fim, os mais que merecidos parabéns e 
agradecimentos ao Góis Moto Clube e ao Moto 
Clube da Covilhã, por nos terem proporcionado 
este excelente fim-de-semana mototurístico, à 
descoberta do nosso sempre admirável país!
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Internacionais
Campeonato do Mundo de Supermoto S1GP
4ª prova – Bulgária - Pleven

19º/19º/18º  Filipe Marques (TM)

Nacionais
Campeonato Nacional de Motocross /
Jogos Santa Casa 
7ª prova – Vieira do Minho

MX1
1º/1º  André Sérgio (Beta)
2º/2º  Jose Feijoo (Kawasaki)
4º/3º  Francisco Salgado (GasGas)
3º/4º  Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
5º/5º  Carlos Faustino (Husqvarna)
6º/6º  João Sousa (Yamaha)
7º/7º  Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
8º/8º  Cláudio Duarte (Kawasaki) Vet.
9º/9º  Rui Ribeiro (Yamaha)
10º/10º  Luís Mateus (Kawasaki)
11º/11º  Miguel Fernandes (GasGas)

MX2
1º/1º  Eric Tomas (Yamaha)
2º/2º  Fábio Costa (GasGas)
4º/3º  Afonso Gomes (Yamaha)
3º/4º  Martim Espinho (Husqvarna)
5º/5º  Alex Almeida (Husqvarna)
6º/6º  Pedro Rino (KTM)
7º/7º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
8º/8º  Tomás Alves (Honda)
9º/9º  Tomás Santos (GasGas) 125
10º/10º  Tomás Clemente (Honda)
12º/11º  Rodrigo Benevides (Yamaha)
11º/12º  Gonçalo Cardoso (KTM) 125
13º/14º  Dinis Sousa (GasGas) 125
14º/15º  Vasco Salgado (Yamaha) 125
15º/16º  Afonso Simões (Husqvarna)

19º/13º  David Fernandes (KTM)
16º/17º  Tiago Peixoto (GasGas)
17º/18º  Ruben Peixoto (Husqvarna)
18º/19º  Nicolás Vila (Kawasaki)
20º/-  Rúben Ribeiro (Yamaha)

MX85
2º/1º  Bernardo Pinto (KTM) 
1º/2º  Rodrigo Barros (Yamaha)
4º/3º  Gustavo Pitschieller (KTM)
5º/4º  Rafael Leonardo (GasGas)
3º/7º  Filipe Saúde (KTM)
7º/5º  Leonardo Gaio (Yamaha)
6º/6º  Luís Brandão (KTM)
9º/8º  Rafael Ribeiro (KTM)
10º/9º  Tiago Cotrim (Kawasaki)
8º/11º  Salvador Carreira (Yamaha)
11º/10º  Martim Santos (KTM)

Campeonato Nacional de Supercross /
Jogos Santa Casa 
1ª prova – Fernão Joanes

SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  André Sérgio (Beta)
4º  Francisco Salgado (GasGas)

SX2
1º  Fábio Costa (GasGas)
2º  Afonso Gomes (Yamaha)
3º  Ricardo Freire (KTM)
4º  Martim Palma (Yamaha)
5º  Alex Almeida (Husqvarna)
6º  Pedro Rino (KTM)
7º  Tomás Santos (GasGas)
8º  Dinis Sousa (GasGas)
9º  Tomás Alves (Honda)
10º  Hugo Marta (Suzuki)

ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Fábio Costa (GasGas)
4º  Afonso Gomes (Yamaha)

5º  André Sérgio (Beta)
6º  Martim Palma (Yamaha)
7º  Pedro Rino (KTM)
8º  Ricardo Freire (KTM)
9º  Alex Almeida (Husqvarna)
10º  Tomás Santos (GasGas)
11º  Francisco Salgado (GasGas)
12º  Dinis Sousa (GasGas)
13º  Tomás Alves (Honda)
14º  Hugo Marta (Suzuki)

SX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM)
2º/2º  Rafael Leonardo (GasGas)
3º/4º  Timothé Bouis (KTM)
5º/3º  Tiago Cotrim (Kawasaki)
4º/5º  Rafael Ribeiro (KTM)

SX65
1º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
2º/2º  Duarte Pinto (KTM)
3º/3º  Francisco Fernandes (Yamaha)
4º/4º  Guilherme Gomes (KTM)
5º/5º  Thiago Rodrigues (KTM)
6º/6º  Daniel Rama (GasGas)
7º/7º  Martim Agostinho (GasGas)
9º/8º  Bruno Silva (Yamaha)
10º/9º  Martim Alves (Yamaha)
11º/10º  Axel Bouis (Husqvarna)
8º/-  Francisco Nunes (Yamaha)

2ª prova – Lustosa
SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  André Sérgio (Beta)
4º  José Feijoo (Kawasaki)
5º  Daniel Pinto (Kawasaki)
6º  Francisco Salgado (GasGas)
7º  Rui Ribeiro (Yamaha)
8º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)

SX2
1º  Fábio Costa (GasGas)
2º  Afonso Gomes (Yamaha)
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3º  Martim Palma (Yamaha)
4º  Pedro Rino (KTM)
5º  Ricardo Freire (KTM)
6º  Alex Almeida (Husqvarna)
7º  Tomás Santos (GasGas)
8º  Dinis Sousa (GasGas)
9º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
10º  Manuel Amado (Honda)
11º  Carlos Silva (Yamaha)
12º  Bernardo Lopes (Honda)
13º  Fábio Martins (KTM)
14º  Tomás Alves (Honda)

ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Fábio Costa (GasGas)
4º  André Sérgio (Beta)
5º  Ricardo Freire (KTM)
6º  Afonso Gomes (Yamaha)
7º  Francisco Salgado (GasGas)
8º  José Feijoo (Kawasaki)
9º  Pedro Rino (KTM)
10º  Martim Palma (Yamaha)
11º  Alex Almeida (Husqvarna)
12º  Daniel Pinto (Kawasaki)
13º  Dinis Sousa (GasGas)
14º  Tomás Alves (Honda)
15º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
16º  Manuel Amado (Honda)
17º  Rui Ribeiro (Yamaha)
18º  Tomás Santos (GasGas)

SX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM)
2º/2º  Rafael Leonardo (GasGas)
4º/3º  Timothé Bouis (KTM)
3º/4º  Luís Brandão (KTM)
6º/5º  Rafael Ribeiro (KTM)
5º/6º  Tiago Cotrim (Kawasaki)

SX65
3º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
1º/3º  Francisco Fernandes (Yamaha)
2º/4º  Guilherme Gomes (KTM)
6º/2º  Duarte Pinto (KTM)
4º/5º  Thiago Rodrigues (KTM)
5º/6º  Daniel Rama (GasGas)
7º/10º  Maria Inês (Yamaha)
11º/7º  Martim Agostinho (GasGas)
9º/9º  Martim Alves (Yamaha)
12º/8º  Bruno Silva (Yamaha)
8º/12º  Axel Bouis (Husqvarna)
10º/11º  Duarte Barbosa (Husqvarna)

SX50/SXE
1º/1º  Edgar Salustiano (GasGas)
3º/2º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
2º/3º  Diego Loureiro (KTM)
5º/4º  Duarte Machado (KTM)
4º/5º  Luís Ribeiro (Husqvarna)
6º/6º  Gonçalo Costa (KTM)
9º/7º  Lucas Araújo (KTM)
8º/8º  Afonso Torcato (KTM)
7º/9º  Gonçalo Vieira (Husqvarna)
10º/10º  Santiago Martins (Husqvarna)
11º/11º  Rodrigo Garcia (KTM)
12º/12º  Enzo Mateus (KTM)
13º/13º  Diego Almeida (Atomic)
15º/15º  Maria Rocha (KTM)
14º/16º  Francisco Silva (Husqvarna)

17º/14º  Tomás Mateus (KTM)
16º/19º  Gustavo Mateus (Husqvarna)
18º/18º  Tomás Ribeiro (KTM)
20º/17º  Diogo Moura (KTM)
19º/20º  Gonçalo Correia (KTM)

3ª prova – Vila Boa de Quires
SX1
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  André Sérgio (Beta)
4º  Francisco Salgado (GasGas)
5º  Joan Rosell (KTM)
6º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)

SX2
1º  Fábio Costa (GasGas)
2º  Afonso Gomes (Yamaha)
3º  Pedro Rino (KTM)
4º  Ricardo Freire (KTM)
5º  Alex Almeida (Husqvarna)
6º  Dinis Sousa (GasGas)
7º  Martim Palma (Yamaha)
8º  Manuel Amado (Honda)
9º  Carlos Silva (Yamaha)
10º  Bernardo Lopes (Honda)

ELITE
1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º  Hugo Basaúla (Fantic)
3º  Afonso Gomes (Yamaha)
4º  Francisco Salgado (GasGas)
5º  Alex Almeida (Husqvarna)
6º  Ricardo Freire (KTM)
7º  André Sérgio (Beta)
8º  Fábio Costa (GasGas)
9º  Martim Palma (Yamaha)
10º  Joan Rosell (KTM)
11º  Pedro Rino (KTM)
12º  Dinis Sousa (GasGas)
13º  Carlos Silva (Yamaha)
14º  Bernardo Lopes (Honda)
15º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)

SX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM)
2º/2º  Rafael Leonardo (GasGas)
3º/3º  Luís Brandão (KTM)
4º/4º  Timothé Bouis (KTM)
5º/5º  Rafael Ribeiro (KTM)

SX65
2º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
1º/2º  Duarte Pinto (KTM)
3º/3º  Francisco Fernandes (Yamaha)
4º/4º  Guilherme Gomes (KTM)
5º/5º  Thiago Rodrigues (KTM)
6º/7º  Bruno Silva (Yamaha)
7º/9º  Axel Bouis (Husqvarna)
11º/6º  Martim Agostinho (GasGas)
8º/10º  Duarte Barbosa (Husqvarna)
12º/8º  Martim Alves (Yamaha)
9º/11º  David Ferreira (Yamaha)
10º/12º  Martim Sacarrão (KTM)

SX50/SXE
1º/1º  Edgar Salustiano (GasGas)
3º/2º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
2º/3º  Diego Loureiro (KTM)
5º/4º  Afonso Torcato (KTM)
4º/10º  Luís Ribeiro (Husqvarna)

9º/5º  Lucas Araújo (KTM)
8º/6º  Duarte Machado (KTM)
7º/7º  Gonçalo Vieira (Husqvarna)
6º/9º  Gonçalo Costa (KTM)
11º/8º  Santiago Martins (Husqvarna)
10º/11º  Diego Almeida (Atomic)
12º/13º  Enzo Mateus (KTM)
15º/12º  Tomás Mateus (KTM)
14º/14º  Maria Rocha (KTM)
17º/15º  Gustavo Mateus (Husqvarna)
16º/16º  Tomás Ribeiro (KTM)
13º/19º  Francisco Silva (Husqvarna)
18º/17º  Diogo Moura (KTM)
-/18º  Gonçalo Correia (KTM)

Campeonato Nacional de Velocidade
3ª prova – Portimão I

SUPERBIKE
1º/1º  Ivo Lopes (BMW)
3º/2º  Ricardo Marinho (Honda)
2º/3º  Romeu Leite (Yamaha)
4º/4º  Miguel Romão (Yamaha)
5º/5º  Tiago Morgado (Yamaha)
6º/6º  José Gafenho (Yamaha)

SUPERSTOCK 600
1º/1º  Pedro Fragoso (Yamaha)
2º/2º  Gonçalo Ribeiro (Yamaha)
4º/3º  Isaac Rosa (Kawasaki)
3º/-  Tomás Silva (Yamaha)

SUPERSPORT 300
1º/2º  Tomás Alonso (Kawasaki)
3º/1º  Varis Fleming (Kawasaki)
2º/3º  Dinis Borges (Kawasaki)
4º/4º  Cameron Rende (Kawasaki)
7º/5º  Martim Garcia (Kawasaki)
6º/6º  Martim Jesus (Kawasaki)
9º/7º  Bernardo Oliveira (Kawasaki)
8º/8º  Rafaela Peixoto (Kawasaki)
10º/9º  Naama Rosa (Kawasaki)
5º/-  Vasco Camoesas (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º  Alexandre Cabá 
3º/2º  Gonçalo Melo (MIR)
2º/-  Tiago João (Minarelli)

MIR MOTO5
1º/1º  Lourenço Vicente
2º/2º  Teerin Fleming 
4º/3º  Guilherme Moreira
3º/5º  Martim Lourenço
-/4º  João Freire

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º Rodrigo Amaral (Honda)
2º/2º  Augusto Machado (Honda)
3º/3º  Bernardo Villar (Honda)
4º/4º  Fernando Mercier (Yamaha)

SUPERSPORT
1º/2º  Márcio Silva (Yamaha)
-/1º  Raul Felgueiras (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
2º/1º  P. Vicente (BMW)
3º/2º  L. Franco (Aprilia)
1º/6º  J. Curva (BMW)
6º/3º  R. Pires (Suzuki)

Ju
lho



 
4º/5º  R. Almeida (BMW)
7º/4º  N. Farias (BMW)
8º/7º  A. Reis (Aprilia)
5º/-  M. Sousa (Aprilia)
9º/-  A. Vilardebó (Aprilia)
10º/-  L. Metello (BMW)

TNB2
1º/1º  F. Bottoglieri (Triumph)
2º/2º  R. Berton (Triumph)
3º/3º  M. Leal (Kawasaki)
4º/4º  C. Schertenlieb (Triumph)
5º/5º  D. Coelho (Kawasaki)

COPA DUNLOP MOTOVAL
CLASSE 1 
1º/1º  Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/2º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
3º/3º  Sérgio Fajardo (Suzuki)
4º/4º  Manuel Junqueiro (Yamaha)
5º/5º  Tomás Pio (Yamaha)

CLASSE 2 
1º/1º  Ruben Macuá (Suzuki)
3º/2º  Hugo Lopes (BMW)
6º/3º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
4º/4º  Sérgio Carbono (Kawasaki)
2º/-  Nelson Cruz (Yamaha)
7º/5º  Carlos Oliveira (Yamaha)
5º/-  Mário Simão (Yamaha)

4ª prova – Portimão II
SUPERBIKE
1º/1º  Ivo Lopes (BMW)
2º/2º  Romeu Leite (Yamaha)
3º/4º  Miguel Romão (Yamaha)
5º/6º  Dany Soares (Yamaha)
6º/7º  José Gafenho (Yamaha)
-/3º  Ricardo Marinho (Honda)
4º/-  Tiago Morgado (Yamaha)
-/5º  João Rego (Yamaha)

SUPERSTOCK 600
1º/1º  Pedro Fragoso (Yamaha)
2º/2º  Tomás Silva (Yamaha)
3º/3º  Isaac Rosa (Kawasaki)
4º/5º  Afonso Cruz (Yamaha)
5º/6º  Rui Afonso (Yamaha)
-/4º  Gonçalo Ribeiro (Yamaha)

SUPERSPORT 300
2º/1º  Dinis Borges (Kawasaki)
1º/2º  Tomás Alonso (Kawasaki)
5º/3º  Martim Garcia (Kawasaki)
3º/5º  Martim Jesus (Kawasaki)
4º/4º  Vasco Camoesas (Kawasaki)
6º/6º  Rafaela Peixoto (Kawasaki)
7º/7º  Martim Lourenço (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º  Alexandre Cabá 

MIR MOTO5
1º/1º  Lourenço Vicente
2º/2º  Martim Patrício
3º/3º  João Freire
4º/4º  Guilherme Moreira

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º  Augusto Machado (Honda)
2º/2º  Bernardo Villar (Honda)

-/3º  Fernando Mercier (Yamaha)

SUPERSPORT
1º/2º  Márcio Silva (Yamaha)
2º/3º  Alexandre Laranjeira (Honda)
-/1º  Raul Felgueiras (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
1º/1º  P. Vicente (BMW)
2º/2º  J. Curva (BMW)
3º/4º  L. Franco (Aprilia)
5º/3º  R. Almeida (BMW)
4º/5º  R. Pires (Suzuki)
6º/6º  N. Farias (BMW)
7º/7º  L. Metello (BMW)
8º/-  A. Reis (Aprilia)

TNB2
1º/3º  R. Berton (Triumph)
2º/2º  M. Leal (Kawasaki)
3º/4º  D. Coelho (Kawasaki)
-/1º  F. Bottoglieri (Triumph)
4º/-  C. Schertenlieb (Triumph)

COPA DUNLOP MOTOVAL
CLASSE 1 
1º/1º  Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/2º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
3º/3º  Manuel Junqueiro (Yamaha)
4º/4º  Sérgio Fajardo (Suzuki)
5º/-  Tomás Pio (Yamaha)

CLASSE 2 
1º/1º  Ruben Macuá (Suzuki)
2º/3º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
4º/2º  Nelson Cruz (Yamaha)
8º/4º  Pablo Afonso (Aprilia)
5º/7º  Mário Simão (Yamaha)
6º/6º  Vitor Vasquez (Kawasaki)
3º/-  Hugo Lopes (BMW)
9º/8º  Alain Pescheteau (Suzuki)
-/5º  Sérgio Carbono (Kawasaki)
7º/-  Carlos Oliveira (Yamaha)

Campeonato Nacional de Trial 
4ª prova – Serpins

TRIAL 1
1º  Diogo Vieira (GasGas)
2º  Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º  Filipe Paiva (TRRS)

TRIAL 3
1º  Vítor Caçador (TRRS)
2º  Miguel Garcia (GasGas)
3º  Martim Garcia (GasGas)
4º  Afonso Araújo (Sherco)

TRIAL 4
1º  Manuel Inês (Beta)
2º  Francisco Magalhães (Beta)
3º  Teresa Schreck (Beta)

INICIADOS
1º  Martim Ferreira (Vertigo)
2º  Rodrigo Castro (GasGas)
3º  Gonçalo Antunes (Oset)
4º  Henrique Ferreira (Oset)
5º  Francisco Schreck (TRRS)
6º  Gustavo Antunes (Oset)

INFANTIS
1º  Lucas Araújo (TRRS)
2º  Madalena Cruz (TRRS)
3º  Simão Domingos (TRRS)
4º  Helena Antunes (Oset)
5º  Miguel Santos (Oset)

Campeonato Nacional de Super Enduro 
2ª prova – Águeda

ELITE
1º/1º/1º  Diogo Vieira
3º/5º/2º  Gerard Sala
2º/2º/9º  Joel Vieira
4º/4º/3º  Frederico Rocha
7º/7º/4º  Marco Ferreira
8º/6º/5º  Paulo Felícia
5º/3º/-  Diego Rodrigues
6º/8º/7º  Francisco Leite
9º/9º/6º  Ricardo Wilson
10º/10º/8º  Norberto Teixeira
11º/11º/10º  Agostinho Matos

OPEN
2º/1º/2º  Ricardo Silva
1º/6º/1º  Luís Pinto Jr.
5º/2º/3º  Bruno Freitas
3º/4º/10º  José Ferreira
7º/3º/6º  David Pinto
6º/5º/4º  Paulo Gonçalves
9º/7º/5º  António Nobre
8º/9º/8º  Carlos Cunha
4º/-/7º  Manuel Moura
11º/8º/9º  Vítor Correia
10º/10º/11º Diogo Oliveira
12º/11º/12º José Silva
13º/12º/13º Manuel Albuquerque

Campeonato Nacional de Supermoto 
3ª prova – Fátima

1º/1º  Sérgio Rego (Husqvarna)
2º/2º  Sebastian Gil (KTM)
3º/3º  Afonso Cruz (KTM)
6º/4º  Filipe Marques (TM)
4º/6º  Luís Ferreira (KTM)
5º/5º  André Pires (TM)
8º/8º  Martim Marco (Yamaha) Jr/Rookie
10º/7º  Daniel Rodrigues (TM)
7º/13º  Hélder Batista (KTM)
12º/9º  Rodrigo Ferreira (TM) 
11º/10º  Daniel Azevedo (Husqvarna) Rookie
13º/11º  Yannick Félix (Yamaha) Rookie
9º/-  Ivo Grácio (Husqvarna)
14º/12º  Bruno Salreta (Suzuki) Rookie

MINI SUPERMOTO
1º/1º  David Dias (Husqvarna) X
2º/2º  Adelino Patronilho (Husqvarna) X
4º/3º  Vasco Monteiro (YCF) C
3º/4º  Alexandre Cabá (KTM) Inf.
5º/5º  Leandro Rodrigues (Bucci) C
6º/6º  João Cancelinha (KTM)
-/7º  João Silva (Stomp) Inf./C

Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt



OFERTA EXCLUSIVA ONLINE

Adira já e ganhe uma nova bolsa
para o identificador e uma embalagem
WD40 lubrificante para correntes

Desconto em todas as portagens excepto ponte Vasco da Gama

A VIA VERDE ANDA
CONSIGO DE MOTO

30%
DESCONTO
NAS PORTAGENS
EXCETO NA PONTE VASCO DA GAMA

ADIRA JÁ E TENHA



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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